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Importância econômica de artrópodes associados às plantas cultivadas. Histórico do manejo integrado
de pragas - MIP. Princípios ecológicos do MIP. Avaliação de agroecossistemas e tomada de decisão.
Métodos de supressão populacional de pragas. Manejo integrado de pragas das grancies culturas. de
olerícolas e de frutícolas. Segurança e uso adequado de agrotóxicos.

OBJETIVO GERAL:
Permitir ao aluno ampliar e aprofundar conhecimentos
dentro do contexto da agricultura sustentável.

relacionados ao Manejo Integrado de Pragas,

IOBJETIVOS ESPECIFTCOS POR UNIDADE: 
.

I T]NIDADE:
Fotnecer ao aluno uma visão geral da evolução do controle de pragas; definição de conceitos e
princípios que norleiam a filosofia do Manejo integrado de Pragas; e treinamento de técnicas de
amostragem.

II UI{IDADE:
Fornecer ao aluno subsídios para o uso das diferentes estratégias de supressão populacional.

III TJNIDADE:
Fornecer ao aluno subsídios para a implementação de Programas de Manejo Integrado de pragas em
cultivos de importância econômica.
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I UNIDADE

1. Importância Econômica dos Artrópodes paÍa a Agricultura
2. Conceito e Histórico do Manejo Integrado de Pragas
3. A Taxonomia e o Manejo Integrado de Pragas
4. Bases Ecológicas do Manejo Integrado de Pragas

4.1. Ecologia Aplicada ao Manejo Integrado de Pragas
4.2 Avaliação do Agroecossistema
4.3 Tomada de Decisão
4.4. Amostragem de insetos

II UNIDADE

5. Métodos de Supressão Populacional de Insetos
5.1. Métodos Legislativos, Culturais e Físicos
5.2. Resistência de Plantas e Ecologia Nutricional de Insetos
5.3. Controle por Comportamento
5.4. Controle Biológico
5.5. Controle Químico

5.3.1 Impacto Ambiental dos Agrotóxicos
5.3.2 Modo de ação de inseticidas
5.3.3 Manejo da Resistência de Insetos a Inseticidas
5.3.4 Plantas Inseticidas
5.3.5.Segurança e uso adequado de agrotóxicos

TII UNIDADE

6. Manejo Integrado de Pragas nas culturas da soja, algodão, café, milho e feijão
7. Manejo Integrado de Pragas em citros, manga, mamão, marucujâ, goiaba e anonáceas
8. Manejo Integrado de Pragas em plantas Olerícolas, com ênfase em tomate
9. Manejo Integrado de Pragas de Essências Florestais

PROCEDIMENTO:

Aulas expositivas, exibição de slides, experimentos em campo e laboratório, seminários e viagens.

AVALIACAO:
Prova escrita durante a Unidade
Avaliação de relatórios de experimentos em campo e laboratório
Avaliação de seminários

NUMERO DE AULAS POR UNIDADE:

I UNIDADE:
II UNIDADE:
III UNIDADE:

20
20
20
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